
Editorial

O número 7 de GEOgraphia  está mais concentrado em torno de textos  de discussão 
teórica, trabalhos que trazem contribuições importantes para a revisão de conceitos e para um 
entendimento mais rigoroso da realidade contemporânea através do olhar do geógrafo.

O  artigo  inicial,  de  Rogério  Haesbaert  e  Glauco  Bruce,  aborda  uma  temática  muito 
polêmica na atualidade, aquela que envolve os processos de desterritorialização, sujeitos a tantas 
interpretações equivocadas e que têm na obra dos filósofos Gilles Deleuze e Felix Guattari uma 
espécie de paternidade, daí a relevância de elucidar a concepção na obra destes autores.

Ruy  Moreira  trata  da  questão,  não  menos  contundente,  da  reestruturação  em curso, 
focalizando-a a partir  da espacialidade construída no jogo contraditório entre os processos de 
globalização e a dinâmica brasileira. Trata-se de um esforço conceitual imprescindível para o 
entendimento da dinâmica econômica contemporânea.

Ester Limonad e Rainer Randolph trazem uma abordagem extremamente atual sobre o 
papel do e-governo (e-government) , procedendo a uma leitura crítica do papel e significado dos 
portais  de  governo  eletrônico  na atualidade em relação à  superação (ou  aprofundamento)  de 
divisões sociais e espaciais existentes na sociedade.

As contribuições externas ao Departamento de Geografia da UFF vêm de professores dos 
Departamentos de Geografia da UERJ (João Baptista Ferreira de Mello) e da UFRGS (Dirce 
Maria  Suertegaray)  e  dos  Departamentos  de  Cartografia  da  UFF e  UERJ (Gilberto  Pessanha 
Ribeiro).  Mello faz uma revisão do conceito de lugar central a  partir  da análise da chamada 
Grande  Tijuca,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Suertegaray  resgata  o  trabalho  de  campo,  em 
múltiplas perspectivas teóricas, e sua grande relevância para o geógrafo. Ribeiro, por sua vez, traz 
uma reflexão sobre a operação mais satisfatória dos gerenciadores de metadados e sobre modelos 
de armazenamento de dados geográficos.

Na sessão “Nossos Clássicos” continuamos o trabalho de tradução de textos de  Paul 
Vidal  de  La  Blache,  este,  de  grande  interesse  teórico,  focalizando a  visão  do  autor  sobre  a 
“Geografia Política” de Ratzel. Finalmente, em “Livros: Indicações e Autores”, indicamos obras 
ligadas ao tema sempre atual da “Região”.


